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Teologia e Ciências Humanas: um
casamento perfeito?
Theology and human sciences: a happy marriage?
Teología y Ciencias Humanas: ¿un matrimonio
perfecto?
Claudio de Oliveira Ribeiro
RESUMO
Análise da relação entre teologia e ciências humanas considerando o atual con-
texto sociopolítico brasileiro e latino-americano em geral e os desafios teológicos
em torno: (i) da importância da interdisciplinaridade como valor metodológico, (ii)
da necessidade de se garantir a especificidade teológica ao articular os conteú-
dos bíblicos com a compreensão científica da realidade, e (iii) da crítica teológica
aos absolutismos presentes também nas verdades científicas.
Palavras-chave: Método teológico – ciências humanas – marxismo
ABSTRACT
This is an analysis of the relation between theology and human sciences taking
the present Brazilian and Latin American sociopolitical context into consideration,
as well as the theological challenges related to: (i) the importance of
interdisciplinarity as a methodological value, (ii) the necessity of ensuring the
theological specifity when relating the biblical contents with the scientific under-
standing of reality, and (iii) the theological criticism to the absolutisms which are
present also in the scientific truths.
Keywords: Theological method – human sciences – marxism
RESUMEN
Análisis de la relación entre teología y ciencias humanas considerando el actual
contexto sociopolítico brasileño y latinoamericano en general y los desafíos teológicos
en torno: (i) a la importancia de la interdisciplinaridad como valor metodológico, (ii)
a la necesidad de garantizar la especificidad teológica en la articulación de los con-
tenidos bíblicos y la comprensión científica de la realidad, e (iii) a la crítica teológica
de los absolutismos también presentes en las verdades científicas.
Palabras clave: Método teológico – ciencias humanas – marxismo
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Introdução
A relação da teologia com as ciências sempre foi conflitiva. Quem leu
a obra O Nome da Rosa, de Umberto Eco, ou viu o filme, deve se lembrar
que na Idade Média as pessoas que se aventuravam nessa relação prova-
vam do veneno amargo da morte. E se essa obra é uma representação do
mundo atual, tal como sugeriu Eco, o mesmo destino, com variações, poderá
ocorrer à teólogos e à teólogas que aprofundarem o debate com as ciências.
O pensamento moderno, desde René Descartes (1592 –1650), foi ao
mesmo tempo generoso e implacável com as visões teológicas que bus-
cavam o fundamento racional da fé. Ao passar por esse “fogo”, tornaram-
se robustas as interpretações teológicas que articularam fé e razão, igreja
e sociedade, a Bíblia e as ciências e outras polaridades que anteriormente
estavam separadas dicotomicamente ou “engolidas” pela religião.
Quando o século XX chegou, já tínhamos vários e substanciais avan-
ços nessas relações e um amadurecimento do conhecimento científico,
especialmente o que se convencionou chamar de “ciências humanas”: a
sociologia, a antropologia, a história, a economia, e, posteriormente, a
psicanálise. Os grupos cristãos, portanto, já possuíam elementos para
compreender, ainda que provisoriamente, as razões dos males sociais, o
funcionamento da sociedade, os motivos que levam as pessoas à pobreza
e ao sofrimento, os processos da evolução humana e tantas outras reali-
dades que sempre fizeram emergir inquietações religiosas e perguntas e
respostas teológicas.
Como se sabe, o campo de reflexão que articula teologia e ciências
é muito amplo e por isso não é adequado entrar nele em poucas linhas.1
Mesmo a relação com as ciências humanas ou sociais, por ser igualmente
ampla e complexa, não deve ser tratada como um todo. Por isso, para dar
uma contribuição -– modesta, por suposto – nesse debate indicarei apenas
alguns aspectos que considero cruciais para a teologia hoje que estão em
torno do uso dos instrumentais das ciências sociais para a compreensão
da realidade, pois isso – para usar a linguagem popular – “já deu pano prá
manga” desde os anos de 1980, quando eu era ainda um jovem pastor, e
continua desafiando as igrejas e a reflexão teológica na atualidade.
Em primeiro lugar, a metodologia teológica latino-americana destacou-
se, desde os seus primórdios na década de 1960, por conter mediações,
em especial as do tipo socioanalítico. Começava-se aí um longo e atribu-
lado “namoro” entre a teologia e as ciências humanas. Tratava-se (ou, mais
adequadamente: “trata-se”) de, primeiramente, compreender a realidade
1 Embora Keith Ward (2009) tenha efetuado tal tarefa em um belíssimo e profundo trabalho
recentemente publicado no Brasil.
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social (“ver”) para que esta seja, em um segundo momento, discernida
bíblica e teologicamente (“julgar”). O passo metodológico seguinte requer
uma mediação prática, cujas experiências privilegiaram historicamente as
questões em torno da relação entre a fé e a vida em suas mais distintas
dimensões (“agir”). Inspirando todo esse processo teológico encontra-se a
preocupação de intervenção social, firmada na busca da justiça e da paz,
como expressões vivas do Reino de Deus no mundo.2
Ao se considerar o atual contexto brasileiro e latino-americano em
geral é possível identificar, entre outros aspectos, pelo menos três pólos
de questões que favorecem e requerem o aprofundamento da reflexão
teológica. Trata-se da ênfase na interdisciplinaridade como valor meto-
dológico, da especificidade teológica em articular os conteúdos bíblicos
com a compreensão científica da realidade, e da crítica teológica aos
absolutismos presentes também nas verdades científicas. Esses são os
pontos centrais de nossa reflexão.
1. O valor da interdisciplinaridade
O debate da teologia com as ciências deve ser feito em sentido am-
plo. Manter um leque considerável de debates – como por exemplo com a
sociologia, com a economia, com a política, com a história e com a psica-
nálise, além de outros campos como o das artes – possibilita à produção
teológica fugir de reducionismos ou de pragmatismos.
No contexto latino-americano, o debate sobre a relação entre a teologia
e as ciências trouxe mais uma vez à tona a questão não resolvida entre fé
e razão. Um dos aspectos já evidenciado décadas atrás foi o debate em
torno da utilização do marxismo como instrumental de análise da realidade.3
Desde os anos de 1980 já estava indicada para a teologia e a pastoral latino-
americanas a necessidade de se articularem as análises da realidade a partir
do marxismo com outras teorias como a sistêmica, as ciências antropológi-
cas e a psicologia social, entre outras. Ou seja, se por um lado, a metodo-
logia teológica latino-americana, por exigir as mediações socioanalíticas,
2 A bibliografia sobre a metodologia teológica latino-americana é ampla. A obra clássica
é a de Clodovis Boff (1978).
3 Duas obras oferecem uma visão panorâmica e ao mesmo tempo profunda dessa temática.
A primeira é Ênio R. Mueller (1996). O autor, na primeira parte do trabalho, analisa a re-
lação com o marxismo nas obras de Gustavo Gutiérrez, José Miguez-Bonino, Juan Luis
Segundo, José Comblin, Samuel da Silva Gotay, Leonardo Boff, Clodovis Boff, Ignacio
Ellacuria e João Batista Libânio. Na segunda parte da obra, analisa a relação com o
marxismo no processo hermenêutico da Teologia da Libertação. Michael Löwy (1991).
Ainda desse mesmo autor, podem ser acrescidos dois artigos que merecem apreciação,
pela natureza de síntese que eles possuem (LÖWY, 1988, p. 21-80; 2000, p. 71-81; 2000).
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possui uma base interdisciplinar, por outro lado, havia uma crítica a um certo
“sociologismo” dos setores hegemônicos da Teologia da Libertação. Com
uma articulação e interação de diferentes áreas do conhecimento, procura-
se evitar reducionismos metodológicos e político-pragmáticos.
Se forem considerados os aspectos do quadro sociorreligioso e teoló-
gico latino-americano das últimas décadas do século XX, em especial no que
diz respeito aos processos de análise da realidade, é possível constatar que
houve nos setores hegemônicos da Teologia da Libertação uma certa
absolutização do instrumental sociológico em contraposição à perspectiva
interdisciplinar, para a compreensão da realidade. No entanto, a visão de
interdisciplinariedade estava presente nos primórdios dessa teologia.
Ainda sobre a compreensão e interpretação da realidade e as conse-
quentes propostas de ação, é necessário afirmar que setores da Teologia
da Libertação, em função de suas bases teóricas, apresentaram redu-
cionismos no momento de compreender a realidade, expressões de
maniqueísmo nas formas de interpretação e de discernimento dessa mes-
ma realidade, especialmene em torno do jargão “dominantes e dominados”
e propostas pouco plurais de ação que tendem a reduzir, no plano teórico,
a compreensão do Reino.4 Portanto, uma das questões disputadas no
campo teológico é o valor da interdisciplinaridade.
Nossa pressuposição é que o diálogo da teologia com teorias e mo-
vimentos políticos, sociais, filosóficos, científicos e artísticos contribui para
a busca da dimensão religiosa suprema presente nas culturas. Nesse
sentido, o teólogo e a teóloga, sem perder sua própria epistemologia,
ganham em substancialidade por viver sempre “na fronteira” entre a teo-
logia e a filosofia, entre a igreja e a sociedade, entre a religião e a cultura.
Em sentido similar está a imaginação filosófica. Ela dota o teólogo e a
teóloga de uma capacidade para combinar categorias, para efetuar
abstrações em termos concretos e para utilizar diferentes possibilidades
conceituais. Portanto, a perspectiva interdisciplinar e a pluralidade, por
suposto, são elementos fundamentais para a reflexão teológica.
Há quase um século, o destacado teólogo Paul Tillich (1886-1965),
em consonância e diálogo com a Escola de Frankfurt, indicava diversas
questões em relação ao marxismo. O autor: a) questiona a base
economicista da interpretação materialista da história a partir de uma noção
de economia que, ao contrário de ser uma “coisa”, é uma realidade com-
plexa e multifacetária. b) propõe que o conceito de ideologia deve ser
aplicado ao próprio socialismo, quando este adotar uma crença na harmo-
nia ou mesmo quando tentar ocultar suas tensões internas. c) indica que
4 Apresentei um balanço dessas questões em “A Teologia da Libertação Morreu?” (RIBEI-
RO, 2003, p. 320-353).
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o ser e a história devem ser compreendidos, não como coisas abstratas,
mas como dinamicamente se apresentam na realidade. d) questiona a
supressão das questões teóricas mais prementes e abrangentes em função
do imediatismo político ou do totalitarismo.5
Diante desse quadro, entende-se que a conjugação teórica de diferen-
tes perspectivas de compreensão da realidade, ao lado da interpretação
bíblico-teológica que compreende a fé sobretudo como fator de
relativização de verdades – científicas ou não – uma vez assumida mais
profundamente pela teologia poderá ser um canal de retomada de alguns
de seus princípios fundantes e, consequentemente, uma possibilidade de
aperfeiçoamento metodológico e de conteúdos.
2. A especificidade da produção teológica
Diferentes áreas das ciências têm dedicado esforços para compreen-
são dos novos aspectos da realidade social, cultural, política e econômica
que se configuraram nas últimas décadas do século XX e no início do
século XXI, em especial a partir dos processos de globalização econômica
e de exclusão social. Todavia, no campo teológico não são numerosas as
reflexões, embora as transformações ocorridas na sociedade, tanto em
âmbito mundial como continental, desafiam fortemente as igrejas e os
grupos cristãos, em especial em relação às formulações teóricas e as
práticas inovadoras no campo teológico-pastoral que se destacaram nas
últimas décadas do século XX. Como se sabe, a Teologia Latino-America-
na da Libertação e o advento das Comunidades Eclesiais de Base na
América Latina, ao lado das inúmeras experiências similares nos campos
protestante e ecumênico, nas pastorais especializadas e em atividades
socioeclesiais nos meios populares, foram considerados como revolução
eclesiológica de relevância.
5 Jean Richard (1994, p. 148-173) analisa a relação que Tillich estabeleceu entre Cristia-
nismo e socialismo e constrói um paralelo com a Teologia da Libertação latino-americana.
Entre outros aspectos, o articulista conclui: a) Tillich, com a sua “elaboração filosófica e
religiosa do socialismo” (título inclusive de uma conferência, em 1924), distancia-se do
marxismo dogmático e propõe uma visão mais ampla, autocrítica e profética do socia-
lismo, identificando as aproximações com o Cristianismo. b) A Sagrada Congregação para
a Doutrina da Fé, do Vaticano, estava correta ao afirmar nos anos de 1980, que a iden-
tificação da Teologia da Libertação com o marxismo ia além de instrumento de análise
social e tornava-se uma “nova hermenêutica, uma interpretação socialista ou marxista da
mensagem cristã”. c) Ao contrário do pensamento de Tillich, essa interpretação foi con-
siderada pelo Vaticano como “perversão do Evangelho”, embora há, por parte da “teologia
de Roma”, uma compreensão limitada do marxismo que o reduz às suas formas
dogmáticas. d) Nesse sentido, de fato, “não há conciliação possível entre marxismo
dogmático e Cristianismo dogmático”.
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Mesmo assim, o fato é que a teologia e a pastoral latino-americanas
não ficaram isentas dos impactos proporcionados pelas mudanças
socioeconômicas e políticas simbolizadas pela “queda do muro de Berlim”.
Nesse sentido, a fim de superar determinados processos de estagnação da
reflexão teológica, foram e são necessários novos aportes teológicos.
Para refletir sobre os atuais desafios que se apresentam à teologia e
à pastoral no contexto latino-americano, é necessário pressupor, pelo
menos, três aspectos. O primeiro deles trata das já referidas transforma-
ções nos campos político, social, econômico e cultural ocorridas ainda na
virada para os anos de 1990. Esse pressuposto evidenciou um segundo
aspecto, engendrado desde os anos de 1980, relacionado com uma certa
crise teórica em setores da Teologia da Libertação. O terceiro pressuposto
reside no fato de que as práticas pastorais sobrevivem, indubitavelmente,
sob impasses de diferentes naturezas e carecem de novos referenciais
para um processo de renovação e aprofundamento.
As reflexões teológicas e pastorais procuram responder, entre outras
questões, ao sentimento de perplexidade, predominante nesses tempos de
crise teológica pelos quais passam as igrejas. De um lado, como visto, está
o crescimento das expressões religiosas de caráter intimista e massificante
– como os movimentos avivalistas, carismáticos e pentecostais, e de outro
o recrudescimento eclesiástico e o cerceamento de propostas pastorais
referenciadas na Teologia da Libertação ou similares, tanto no campo
católico como no protestante. O mundo globalizado, privatizado e pós-in-
dustrial não oferece condições favoráveis de continuidade das propostas
das igrejas tradicionais. Isto porque a política e a economia neoliberal
requerem uma nova religiosidade, em sintonia com os valores de consumo.
Diante desse quadro, novos referenciais teológicos precisam ser
buscados, pois os modelos atuais – devido aos reducionismos que sofre-
ram – parecem não mais atender substancialmente aos novos desafios
pastorais. Dessa forma, a produção teológica latino-americana pode ser
aprofundada e adquirir novos estágios cada vez mais relevantes.
Uma das questões metodológicas bem disputada refere-se à experi-
ência do teólogo, da teóloga ou do grupo. A experiência se constitui o meio
da reflexão teológica. Ele não pode ser confundido com a fonte, ao deslo-
car assim a centralidade da Palavra nas respostas teológicas necessárias
para a vida humana. Há dois extremos desse procedimento. O primeiro,
quando a experiência religiosa ou cultural torna-se tão restrita a ponto de
o resultado da reflexão teológica se constituir em um fundamentalismo com
mera repetição de conteúdos ao invés de ser uma transformação e atua-
lização do querigma. O segundo é que tal experiência não pode ser tão
ampla a ponto de o resultado teológico ser um tipo de nova revelação. Tal
dilema é muito complexo uma vez que no campo da experiência reside o
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espírito humano, e a identificação deste com o Espírito divino como se
fosse uma só realidade possibilita a idolatria.
Ao seguir tais indicações, torna-se premente, uma vez mais, o exercício
permanente de retomada do círculo teológico que compreende as questões
próprias da análise da realidade – com destaque para o aspecto
interdisciplinar, como visto – e possui na reflexão bíblica uma especificidade
teológica fundamental. A leitura e interpretação da Bíblia, como marcas
constitutivas da produção teológica latino-americana, necessitam, cada vez
mais, ser aprofundadas, evitando simplificações e repetições mecânicas.
Além disso, a norma bíblica não pode ser substituída pela experiên-
cia (seja de teólogos/as ou grupos eclesiais), mesmo que esta possua a
densidade evangélica de ser vivida a partir de um radical engajamento so-
cial e político.
A centralidade da Palavra de Deus, que carateriza o método teológico,
requer, em função de sua articulação com as questões advindas da reali-
dade social, a formulação de uma norma bíblica que reoriente a produção
teológica. Para isso, a teologia recorre à Bíblia, como fonte básica, assim
como à história da Igreja, da religião e da cultura. Os conteúdos proveni-
entes dessas fontes são existencialmente recebidos por intermédio da
experiência de cada pessoa ou grupo.
A referência bíblica do Êxodo (em profunda sintonia com os movimen-
tos de libertação social e política próprios dos anos de 1960 a 80) deve
estar ao lado, em sentido de alargamento hermenêutico, das referências
bíblicas em torno dos escritos sapienciais (Sabedoria). Isso em função de
uma busca de maior sintonia com as questões suscitadas pela situação de
degradação humana vivida em meio aos processos socioeconômicos do
contexto de exclusão social próprio do neoliberalismo. Tais indicações, em
certo sentido, já eram feitas por Gustavo Gutiérrez (1984[1983];
1987[1986]; 1990[1989]) na década de 1980.
A temática da sabedoria redimensiona aspectos que a dimensão da
responsabilidade social e política da fé cristã poderia, em tese, tornar alvo
de pragmatismos e instrumentalizações sociopolíticas indevidas. Além dis-
so, o caráter bíblico-teológico sapiencial realça as dimensões profundas da
existência humana.
A articulação das dimensões sociopolítica e existencial no exercício da
fé cristã constitui, portanto, um imperativo. Trata-se de um serviço que a
teologia precisa prestar à experiência cristã no sentido de contribuir para
que a vivência da fé seja, ao mesmo tempo, consistente (ou seja, fiel à
realidade do Evangelho) e envolvente (assimilada por parcelas significativas
da população). Essa dupla tarefa de crítica e anúncio, que historicamen-
te deu sinais de cansaço e esvaziamento, especialmente pelos encontros
e conflitos da fé cristã com as diferentes formas do pensamento humano,
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reafirma-se como tarefa teológica de fundamental importância, considera-
dos os aspectos da realidade social e religiosa atual. Mais uma vez, novos
e diferentes desafios são apresentados à reflexão teológica cristã.
3. Crítica aos absolutismos idolátricos da verdade científica
Tendo em vista o desafio de alargamento metodológico da teologia,
um caminho frutífero se encontra na interpelação crítica que a teologia
pode oferecer às discussões científicas visando questionar absolutismos –
idolátricos, por suposto – das verdades de natureza científica.
Para o debate teológico, em especial no tocante às questões no cam-
po da interpretação da realidade, a teologia protestante oferece duas pers-
pectivas consideradas substanciais. Trata-se das visões do princípio pro-
testante e da noção de Kairos, especialmente encontradas na produção
teológica do já referido teólogo Paul Tillich (1992).
O princípio protestante é a expressão teológica da relação entre o
Incondicional e o condicionado; ou, em termos religiosos, entre Deus e o
ser humano. Ele representa o estado de espírito no qual os seres humanos
são alcançados por um poder de algo incondicional que manifesta-se como
critério e juízo da existência humana. O princípio protestante é a expressão
do movimento do poder incondicional que alcança o ser humano. O poder
no qual o princípio protestante manifesta-se é uma qualidade de todos os
seres e objetos em sua existência finita moverem-se em direção à infinita,
inesgotável e inatingível profundidade de seus significados. Este princípio
é o guardião contra as tentativas do finito e do condicionado usurparem o
lugar do Incondicional no pensamento e na ação. Nesse sentido, ele torna-
se fundamental nos combates às formas idolátricas de ação.
As propostas teológicas formuladas no contexto latino-americano, para
serem fiéis à sua consagrada metodologia, assim como também aos seus
conteúdos proféticos que requerem análises críticas dos condicionamentos
sociais e econômicos, em especial no tocante às raízes da pobreza, não
podem menosprezar o debate científico. A complexidade social reforçada
pela globalização econômica e pela valorização da diversidade cultural,
tanto na América Latina como nos demais continentes, exige um
aprofundamento das análises científicas.
O princípio protestante, como formulado por Tillich, pode apresentar
elementos de discernimento tanto das realidades religiosas como das ci-
entíficas. Ou seja, na articulação – necessária e urgente – entre compre-
ensão da realidade e interpretação bíblico-teológica, a tarefa teológica
necessita tentar explicitar os elementos condicionantes das ciências, para
que elas não possam vir a serem compreendidas como possibilidade úni-
ca e “palavra final”.
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Na medida em que os limites das ciências são explicitados, abrem-se
canais mais frutíferos para o debate com a teologia, uma vez que uma de
suas tarefas é avaliar, a partir das bases bíblico-teológicas, as tentativas de
realidades ou formas de compreensão finitas e condicionadas serem tidas
como incondicionais. Essa tendência pode ser expressa tanto nas formas de
pensamento e de compreensão da realidade como nas propostas de ação.
Nesse sentido, a teologia precisa destacar o seu aspecto crítico e profético.
Por outro lado, na medida em que as possibilidades das ciências são
indicadas, abrem-se, igualmente, canais de debate com a teologia. A pers-
pectiva teológica do princípio protestante reforça a visão latino-americana
de que Deus age nos processos de libertação sociopolítica, a partir dos
diferentes movimentos e instrumentos sociais que visem à justiça social,
não reduzindo, assim a ação divina às esferas religiosa ou eclesiástica.
Trata-se, sobretudo, de compreender a ação libertadora de Deus como a
qualidade de todas as ações, movimentos e produções humanas em sua
existência finita dirigirem-se à infinita, inesgotável e inatingível profundidade
de seus significados.
Na relação entre fé e ciência, em especial as considerações críticas
que a teologia pode oferecer ao debate científico, está a articulação
dialógica entre análise científica e sensibilidade teológica. Ou seja, elas são
elementos de mútua relativização e, assim, tornam-se fundamentais para
a crítica a toda e qualquer forma de idolatria.
Para o contexto teológico latino-americano, portanto, mantém-se a ta-
refa da utilização das mediações científicas, no entanto, somada ao esforço
crítico de fugir das formulações analíticas mais simplistas e calculistas, pró-
prias das visões que superestimam o caráter dogmático da ciência e não
realçam os seus limites e a necessidade de relativização de suas verdades.
Para a teologia, a interpretação das análises sociais depende de uma
espiritualidade que emerge – ainda que articulada com as análises cientí-
ficas – do referencial bíblico que fundamenta as possibilidades utópicas dos
seres humanos. Nesse sentido, a percepção do estágio da realidade his-
tórica – em seus movimentos sociais, econômicos, políticos, eclesiais e
culturais – em relação ao Reino de Deus necessita estar em constante
avaliação científica e teológica. No contexto da produção teológica latino-
americana, desde os seus primórdios até a atualidade, sempre esteve em
questão a tensão entre formas de entusiasmo com as possibilidades de
transformação social (iminentes ou quase iminentes) identificadas com as
perspectivas socialistas e formas de avaliação (por vezes frustrantes) com
o distanciamento desses alvos. No equacionamento, sempre árduo, dessas
e de outras questões relacionadas à interpretação da realidade e dos pro-
cessos sociais em geral, a teologia, em chave cristológica, indica que o
espírito que confere, a um determinado momento histórico, um valor espi-
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ritual especial, está conectado com o “grande Kairos”. Por isso, cada
momento que reivindica ser espiritual deve ser testado; e o critério é
confrontá-lo com o Kairos por excelência. O movimento entre o julgamento
dos kairoi – os quais são raros – e o “grande Kairos” – que é único – pos-
sibilita a dinâmica da história.
Essa perspectiva abre um canal de diálogo desafiador com a teologia
latino-americana, uma vez que as suas mediações científicas, além de, por
vezes, não terem sido substancialmente utilizadas, como visto anteriormen-
te, quando o foram, algumas vezes ocuparam a maior parte do espaço de
reflexão em detrimento do especificamente religioso. Nesse sentido, no
interior da própria Teologia da Libertação, estão as indicações críticas de
José Comblin (1995, p. 283):
Houve um excesso de confiança na mediação da sociologia e das ciências
humanas para fazer a mediação entre Cristo e os desafios da atualidade. A
ciência humana não faz o discernimento dos espíritos. Ela não mostra os
caminhos do futuro. Desde meados de 75, há consciência muito clara dos
limites e do caráter ideológico das ciências humanas.
Da mesma forma, a perspectiva crítica e criativa do princípio protes-
tante estabelece critérios de análise dos movimentos religiosos, em espe-
cial aqueles relacionados ao conjunto de experiências e concepções reli-
giosas conhecidas como “Teologia da Prosperidade”. Há nas bases
filosóficas desses movimentos uma escatologia intra-histórica que refuta a
dimensão utópica e centraliza nas ações humanas do presente as possi-
bilidades da história, desvalorizando o passado, o futuro e as interações
destes no presente. Também caracterizam esses movimentos uma refuta-
ção das compreensões racionais e científicas da realidade. Para um
aprofundamento da teologia e das conseqüências prático-pastorais, tais
questões têm-se revelado como fundamentais e desafiadoras.
Palavras finais
Em linhas gerais, com os argumentos apresentados questionamos as
expressões religiosas e refutamos as visões teológicas que não valorizam
o recurso das ciências humanas como parceiras privilegiadas na atitude de
compreender a realidade em que vivemos. É tarefa imprescindível para a
teologia compreender cientificamente a realidade social e dialogar com o
leque o mais amplo possível de áreas do conhecimento. A consistência e
a maturidade da fé requerem da teologia o cumprimento da referida tarefa.
As expressões religiosas pré-modernas que parecem prevalecer no
ambiente das igrejas na atualidade não se tornarão em fé robusta, sadia,
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como o Evangelho demanda. Ao contrário, se tornarão cada vez mais dis-
tantes do Evangelho. A interpelação crítica das ciências é “amiga da fé”,
e sem ela a “fé será morta”.
Nas reflexões feitas, consideramos o atual contexto sociopolítico bra-
sileiro e latino-americano em geral e identificamos três pólos de questões
que favorecem e requerem o aprofundamento da reflexão teológica, a
saber: (i) a importância da interdisciplinaridade como valor metodológico,
(ii) a necessidade de se garantir a especificidade teológica ao articular os
conteúdos bíblicos com a compreensão científica da realidade, e (iii) a
crítica teológica aos absolutismos presentes também nas verdades cien-
tíficas. Esses foram os pontos centrais de nossa reflexão e que ela nos
ajude a trilhar novos caminhos pastorais.
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